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“Se uma profusão de estórias conturba-
das é a melhor maneira de contar sobre 
a diversidade contaminada, então é hora 
de tornar essa profusão parte de nossas 
práticas de conhecimento.” 

Anna Tsing

§

“O papel guarda em sua lembrança o 
fato de um dia ter sido planta. Ele tam-
bém se revela enquanto registro, traço, 
fotografia fotossíntese do que outrora foi 
diálogo direto com o sol.”

Jorgge Menna Barreto

§

“Cada forma de vida é uma colagem de 
várias espécies.”
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  CONVERSA NA REDE: Os elementos estão falando - Ailton Krenak e Natassja Martin  

  (série Conversas Selvagem, 2023) | Confira na íntegra:

  https://www.youtube.com/watch?v=ChUjJiLCdxs



Resumo: Etnografia do Barranco - poéticas do 
encontro em processos colaborativos multies-
pecíficos é uma pesquisa cultivada a partir de 
uma série de encontros com o Barranco, loca-
lizado em Salvador - BA. O livro-obra nascido 
destes encontros pode ser lido como um exer-
cício em antropologia especulativa que pro-
põe semear questões como: No contexto do 
isolamento social será que a pandemia pode-
ria trazer uma nova perspectiva a respeito da 
nossa relação com as outras espécies? Como 
experimentar o corpo como um território de 
encontro? Como seria conduzir um processo 
artístico colaborativo com quem estamos ha-
bituadas a chamar de natureza? 
A dissertação reencena alguns procedimentos 
incorporados no livro através de uma narrativa 
fragmentada, composta por imagens, textos e 
apropriações compostagens a partir do pensa-
mento de outras autoras. Nas partes denomi-
nadas Frutificações foram incluídas obras que 
se relacionam com o livro conceitualmente ou 
integram a sua família gráfica, mas ganharam 
autonomia como obras em outros corpos e 
espaços.

Palavras-chave: ETNOGRAFIA DO BAR-
RANCO. REDE. LIVRO-OBRA. ENCONTROS. 
PROCESSOS COLABORATIVOS. ALIANÇAS 
MULTIESPÉCIES.  

Resumen: Etnografía de Barranco - poéticas 
del encuentro en procesos colaborativos mul-
tiespecíficos es una investigación cultivada a 
partir de una serie de encuentros con el Bar-
rancos, ubicado en Salvador - BA. El libro-obra 
nacido de estos encuentros puede leerse como 
un ejercicio de antropología especulativa que 
propone sembrar interrogantes como: En el 
contexto de aislamiento social, ¿la pandemia 
podría traer una nueva perspectiva sobre nues-
tra relación con otras especies? ¿Cómo expe-
rimentar el cuerpo como lugar de encuentro? 
¿Cómo sería llevar a cabo un proceso artístico 
colaborativo con lo que estamos acostumbra-
dos a llamar naturaleza?
La disertación recrea algunos procedimientos 
incorporados en el libro a través de una nar-
ración fragmentada, compuesta de imágenes, 
textos y apropiaciones compostajes a partir 
del pensamiento de otros autores. En las par-
tes denominadas ructificaciones se incluyeron 
obras que conceptualmente se relacionan con 
el libro o forman parte de su familia gráfica, 
pero ganaron autonomía como obras en otros 
cuerpos y espacios.

Palabras clave: ETNOGRAFÍA BARRANCO. 
RED. LIBRO DE TRABAJO. REUNIONES. PRO-
CESOS COLABORATIVOS. ALIANZAS MUL-
TIESPECIES.
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  * Acesse o link e assita à videoleitura do livro em:

  https://www.youtube.com/watch?v=dPS00Ynckvo
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as folhas soltas
trepam pelas paredes
por autonomia
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cavar nos vales do livro,
desfolhar
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  Rede 
  Capítulo-cartaz na publicação Verbetes Moventes (Duna, 2021)

  liacunha.myportfolio.com/rede

  www.instagram.com/verbetesmoventes/
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• “Dispositivo feito de ma-
terial bastante resistente, 
usado para amortecer a 
queda de corpos.”1

• “Rede é um conjunto de 
nós interconectados. Nó é 
o ponto no qual uma curva 
se entrecorta.”2

• “Redes são entidades 
fluidas, indefinidas”2

Texto, imagens e design por Lia Cunha. 
Gravura página 1: Lia Krucken. 
Interlocuções: Cynthia Cy Barra, Laura Castro, Lia Krucken 
e Marcelo Terça-Nada. 

*Este verbete-cartaz integra o livro Verbetes Moventes, 
publicado pelas editoras Duna e Tiragem em Salvador, 
Brasil, 2021.

fungo

Salvador
Lat: -12.97 Long: -38.51
Elev: 55.0m
Data: 31/03/2020
15h35m19s UTC

planeta.rio/cartas-celestes

rede

mineral

animal

“Meu corpo está, de fato, 
sempre em outro lugar, ligado 
a todos os outros lugares do 
mundo e, na verdade, está em 
outro lugar que não o mundo.”

vegetal

rizoma

micorriza

3
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Minha germinação por essa 
palavra se dá em constelação, 
teia tecida por nós, num 
jardim de veredas que se 
bifurcam...4

“A grande teia que envolve a vida, essa 
grande interação de relação entre os seres 
animais e vegetais, ela foi totalmente 
desestruturada. Os seres humanos 
romperam todas as formas de interações 
dessa teia. Como agora tecer e pegar 
o fio dessa meada que se perdeu é um 
compromisso urgente de nós todos.5

“Mas será que a ciência está dialogando 
com os espíritos da floresta? Será que a 
ciência está entendendo de que não adianta 
só escrever? Que tem que sentir, que tem 
que perceber, que tem que interagir com 
todas as formas outras não humanas?”5

um coletivo pensante 
que não é puramente 
humano...

• micorriza

“Talvez o organismo mais conectado do 
planeta é o fungo. Redes enormes cobrem 
a terra e tem sido demonstrado que se 
comunicam através de grandes distâncias. 
Sua estrutura rizomática ecoa outras redes, 
até mesmo a nossa internet. Quando os 
investigadores ou psiconautas tomam 
psilocibina, um dos efeitos importantes é o 
aumento da telepatia e de uma sensação de 
conexão com as plantas e com a natureza. 
Xamãs usaram cogumelos e outros 
enteógenos desde tempos imemoriais para 
a sua magia e cura.”8

“As tradições xamânicas falam sobre 
conectividade, como tudo é um. Este é o 
ponto de partida onde a magia se torna 
operável. Trabalhando com as energias 
biológicas de nossos corpos conectados, 
electromagnetismos complexos. Esta 
capacidade de sentir, escutar e conectar 
também é essencial para uma civilização 
em equilíbrio.”7

“Assim como ecologistas que estudam as 
interações formando sistemas (MORIN, 2000), 
estamos preocupados com as interações, 
tanto internas como externas aos processos, 
responsáveis pela construção de obras, pois 
são sistemas abertos que interagem também 
com o meio ambiente. Coloca-se assim em 
crise o conhecimento do objeto fechado, 
estático e isolado.”6

“É importante viver a experiência da nossa 
própria circulação pelo mundo, não como um 
metáfora, mas como fricção, poder contar uns 
com os outros.”7

como seria conduzir 
um processo artístico 
colaborativo em parceria 
com quem estamos 
habituadas a chamar 
de natureza?

trama
ou conjunto de corpos
entrelaçados

• rizoma

“O que está em questão no rizoma é uma 
relação com a sexualidade, mas também 
com o animal, com o vegetal, com o mundo, 
com a política, com o livro, com as coisas da 
natureza e do artifício, relação totalmente 
diferente da relação arborescente: todo tipo 
de “devires”.9

“Um rizoma não começa nem conclui, ele se 
encontra sempre no meio, entre as coisas, 
inter-ser, intermezzo. A árvore é filiação, 
mas o rizoma é aliança, unicamente aliança. 
A árvore impõe o verbo “ser”, mas o rizoma 
tem como tecido a conjunção “e... e... e...” 
Há nesta conjunção força suficiente para 
sacudir e desenraizar o verbo ser.”9
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FRUTIFICAÇÕES

Produzida em meio à pandemia, por 
uma equipe voluntária de estudantes 
(graduação e pós-graduação), docen-
tes e artistas, A Miolo v.3 foi publicada 
em parceria com a editora Duna e é re-
flexo do desejo de tensionar os limites 
físicos, técnicos e conceituais da expe-
rimentação na produção de periódicos. 
Uma revista-escola na qual, à cada novo 
ciclo, ensina-se e aprende-se enquanto 
propostas editoriais ganham materiali-
dade. Por se tratar de uma publicação 
experimental que busca imergir pro-
fundamente em questões conceituais 
das linguagens artísticas contemporâ-
neas, o projeto editorial da Miolo tem o 
desafio de conciliar sua proposta me-
todológica (“aprender fazendo”) com 
um acabamento gráfico que chame o 
inesperado. Neste sentido se beneficia 
dos diálogos que surgem nas práticas 
editoriais coletivas da fabricação lenta 
de cada volume.

fonte: https://tiragem.ufba.br/zero/
miolo-v3-2022/
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  revista Miolo #3 
  Assita ao folhear da revista: https://www.youtube.com/watch?v=bZ3Wv9NXl0k
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FRUTIFICAÇÕES

Durante os meses de janeiro e feverei-
ro de outro ano pandêmico, nos reuni-
mos para experimentar e produzir. Tra-
mamos uma teia virtual entre a Bahia 
e Minas Gerais para  compartilhar pro-
cessos criativos, técnicas gráficas e lei-
turas, performando possibilidades de 
encontros digitais e trocas no cenário 
da pandemia do Covid-19. Os nossos 
encontros foram regidos pelo desejo de 
aprender com as diferenças e construir 
discursos e ambientes pluridiversos. 

Essa publicação é também  um convi-
te para experimentar formas de comu-
nicação através da arte, uma presença 
física e afetuosa em um cenário de au-
sências, perdas e instabilidade. O mo-
mento presente nos leva a repensar o 
convívio; nos coloca atrás de telas; nos 
inclina às conexões oscilantes. A Arte 
Correio, por sua vez, instaura o tem-
po do encontro físico, da paciência, de 
uma comunicação mais lenta e afetiva 
– a caligrafia, o jeito, o contato, o cheiro, 
a imagem, a viagem do postal, o toque. 

As palavras e os gestos de Beatriz do 
Nascimento, Cidinha da Silva, Cristine 
Takuá, Sobunfu Somé, Ailton Krenak, 
Paulo Bruscky, Daniel Santiago, Horá-
cio Zabala foram fios condutores deste 
processo. Elaboramos, a partir de en-
contros e desencontros, uma coleção 
de postais que você pode enviar, física 
ou digitalmente, promovendo outras 
naturezas de encontro.

Com organização de Lia Cunha, co-
laboraram nesta composição coleti-
va: Aju Paraguassu, Arissana Pataxó, 
Bruna Carvalho, Bruna Emanuele, Cely 
Pereira, Cynthia Cy Barra, Danilo Cas-
tro, Felipe Caires, Gabriella Correia, 
Isabella Coretti, Lara Marques, Lia Kru-
cken, Luma Flôres, Manoela Barbosa e 
Tiago Ribeiro.

fonte: https://dunaeditora.com.br/do-
queefeitooencontro/#sobre-o-projeto
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  Do que é feito o encontro?
  Projeto contemplado com o Prêmio das Artes Jorge Portugal / Lei Aldir Blanc (2020)

  Faça o download gratuito: https://dunaeditora.com.br/doqueefeitooencontro/
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uma escrita
aterrada
no presente
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conjugar
o verbo no infinitivo
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 Hans Ulrich Obrist perguntou para Eduardo Viveiros de Castro se ele lembra-
va do momento exato em que teve a epifania do perspectivismo. Com certeza.
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 Pedro Luz, antropólogo e etnobotânico, em Carta Psiconáutica conta: “não há 
registro histórico de população humana que não alterasse — ou altere —  a consciên-
cia com as mais variadas substâncias, notadamente aquelas de origem vegetal (...) 
entretanto o uso de moléculas psicoativas não é um privilégio da humanidade; ou-
tros primatas, diversos mamíferos e até mesmo insetos procuram deliberadamente 
alterar a percepção através do uso de plantas e seus metabólitos secundários”.

 Podemos encontrar os cogumelos psilocibínicos em todo o mundo, mas o seu 
uso tradicional foi melhor documentado pelo continente de Abya Yala1. Há vestigios 
arqueológicos de arte pré-colombiana figurando esses fungos em extensões que 
abrangem os territórios mexicanos, colombianos, até os chilenos. Em nossas terras, 
há registro de um povo que utiliza, até os dias de hoje, os cogumelos psilocibinicos: 
os Witoto.

 Em seu livro, psiconautas relatam experiências em que o Psilocybe Cubensis, é 
agente de autodescobertas e ponte para o desconhecido. “Fui passando a ter visões 
com os olhos fechados (...) conversas telepáticas com outras formas de vida (árvo-
res, formigas, etc.)”. “Tive também longas, filosóficas e esclarecedoras conversas 
com várias plantas e àrvores”. “Um amor intenso por todas as criaturas”. (LUZ, 2015).

 Talvez a mais conhecida etnografia desse uso seja a produzida pelo jornalista 
norte americano Robert Gordon Wasson ao relatar o seu encontro com a xamã maza-
teca Maria Sabina. O artigo2 foi publicado pela revista Life em 1952 e despertou inte-
resse em âmbito internacional por sociedades contemporâneas ocidentais e expan-
diu esse consumo, sobretudo em contextos recreativos, para além das comunidades 
originarias que tradicionalmente faziam esse uso, muitas vezes, em rituais de cura.

 Para o jornalista Marcelo Leite, a dicotomia entre recreação e terapia é artifi-
cial e moralista. Em seu livro Psiconautas - viagens com a ciência psicodélica brasi-
leira, encontramos também relatos que descreverm “o sentimento concreto de fazer 
parte de uma realidade última ou totalidade maior que o indivíduo”, “as viagens 
costumam ser acompanhadas de sentimentos intensos de empatia e de comunhão 
com entidades maiores que o indivíduo (natureza, humanidade, divindades)”, um 
“sentimento de unidade com o universo” (LEITE, p.187, p.195, p.226-227, 2021).

PSICONAUTAS
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 1 “Abya Yala na língua do povo Kuna significa “Terra madura”, “Terra Viva” ou “Terra em  

  florescimento” e é sinônimo de América.”. Mais informações sobre o verbete dísponi 

  vel em  <http://latinoamericana.wiki.br/verbetes/a/abya-yala>

 2 Artigo na íntegra disponível em: <www.bit.ly/2ScW6WD>

 3 Golden Teatcher (professor dourado, em português) é a cepa que se tornou padrão  

  quando se trata de cogumelos mágicos. O termo cepa ou “strain” refere-se a  uma  

  determinada variante dentro de uma espécie biológica.

 Neste trabalho, o Golden teatcher3 poderia ser considerado uma espécie pro-
fessor em idiomas vegetais, um colaborador no desenvolvimento de um processo  
de “crianção em rede de sensibilidades multiespécie” (PARENTE, p. 9), em que se 
busca proximidade com outros pontos de vista através de encontros entre sistemas 
cognitivos multiespecificos. Esses encontros foram agenciados com o desejo de cul-
tivar intimidade carnal com esses entes, fazer amizade.
 
 Essas relações micohumanas abrem clareiras para pensarmos a arte e o design 
como ferramentas, utilizadas por entes humanos e mais-que-humanos, para projetar 
ações que podem transformar ambientes e dar formas a mundos. “Mundos são sempre 
mais-que-humanos, e é preciso atentar para as relações entre espécies; outras formas 
de vida podem nos ensinar algo, e os fungos parecem ser bons aliados para lidar com 
um mundo que se despedaça.” (Joana Cabral de Oliveira em TSING, 2022, p.10).

 Como escutar as espécies mais-que-humanas?
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modelar 
neuroplasticidades
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FRUTIFICAÇÕES
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  Conversas com Barranco 
  Exibido no Inflamável festival de curtas em super8 (SC, 2023)

  Autoria: Lia Cunha & Barranco | Música: João Milet Meirelles | Duração: 3’15 | Ano: 2022

  Assita na íntegra: https://www.youtube.com/watch?v=d0MQzW7_UKo
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trocar de pele com a mata
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corpo-fl
oresta

corpo-portal
corpo-território
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  CONVERSA NA REDE: Amar, comer e ser comida - Ailton Krenak e Emanuele Coccia  

  (série Conversas Selvagem, 2022) | Confira na íntegra:

  https://www.youtube.com/watch?v=5Dd5aosNQPU
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  CONVERSA NA REDE: Amar, comer e ser comida - Ailton Krenak e Emanuele Coccia  

  (série Conversas Selvagem, 2022) | Confira na íntegra:

  https://www.youtube.com/watch?v=5Dd5aosNQPU
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praticar
 uma escuta clorofílica
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FRUTIFICAÇÕES
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  Língua vegetal
  2023

  Gravura em serigrafia feita a partir de desenho à lápis carvão que integra o livro  

  Etnografia do Barranco.
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FRUTIFICAÇÕES
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  Micro-poema-objeto pirofílico Lamber o sol(o) 
  2023

  Caixa de fósforos feita de papel-semente e grafada com trecho do livro    

  Etnografia do Barranco.
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FRUTIFICAÇÕES
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  Jam 
  2022

  Fotografia digital
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INES LINKE: Não previ esta entrevista quando empreguei o verbete pensar o mundo 
a partir das plantas em conjunto com um desenho/rascunho de uma mata na publi-
cação “Gestos artísticos em tempos de crise” no ano de 2020.  Decerto, a expressão 
se insere às práticas e reflexões que me acompanham a algum tempo e que para 
mim, ainda captam distintos significados ligados a diferentes contextos. No período 
do isolamento social decorrente da pandemia do Covid 19, a expressão era relacio-
nada a um momento, quando estabeleci maior prática de cultivo de espécies comes-
tíveis, tendo em vista a vontade de conquistar certa autonomia alimentar, bem como 
do desejo de mudar a forma de lidar com a vida/morte, de (re)pensar minha relação 
com o tempo, de criar uma utopia ou estratégia de resistência e, ao mesmo tempo, 
de imaginar um mundo sem pessoas.

Na minha trajetória de vida percebo que sempre gostei e optei pelos ambientes ex-
ternos à casa a exemplo dos quintais, dos espaços abertos, montanhas e florestas, 
onde apreciar as árvores e outras plantas, coletar sementes, produzir mudas, culti-
var e cozinhar estão presentes em minha memória. Aprendi a identificar espécies e 
a coletar, com a Mati, minha avó, para fazer tinturas, cremes, chás etc., também, me 
foi apresentado um tipo de ecologia peculiar movida pelas necessidades e carências 
da vivência do período de pós guerra. Me recordo de mascar raízes de violeta para 
ajudar na dentição, inalar vapores de camomila para curar o resfriado, besuntar aloe 
vera nas queimaduras, usar óleo de arnica para dores nas costas, coletar e comer ca-
ramujos nos vinhedos e de fazer geleias e caldas com as plantas ruderais e os frutos 
das matas e floresta. Provavelmente a experiencia de vida dela, atrelada a saberes 
populares de diversos espaços e tempos, tenha me ensinado que o conhecimento 
e a convivência com a natureza nos definam como parte de um sistema complexo 
com passado/presente/futuro. 

Muitas vezes, nas caminhadas ou viagens aproveitei para (re)memorar e reviver si-
tuações, a coletar algumas sementes, raízes ou estacas a serem (trans)plantadas ou 
utilizadas como ingrediente em preparo de algum alimento.  As plantas me acom-
panham no cotidiano, em andanças, deslocamentos e mudanças. Um talo de ora-

MICRO-ENTREVISTA: 
Ines Linke

LIA CUNHA: Como o exercício de  pensar o mundo a partir das 
plantas  atravessa suas práticas como artista e educadora? Que 
estratégias poderíamos adotar para reconhecer essas plantas como 
colaboradoras e não apenas instrumentos do pensar e do fazer?
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-pro-nóbis de uma cerca viva localizada na lagoa da Pampulha em Belo Horizonte 
virou uma muda que posteriormente cultivei na cidade de São João del-Rei (MG) e 
anos depois a replantei em Salvador (BA), onde, por sua desenvoltura e exuberância 
parece ter encontrado seu lugar preferido. Observadamente, enquanto algumas es-
pécies não se adaptam a novos ambientes e/ou locais, próximas ao lugar de origem, 
outras se naturalizam e passam a ocupar e constituir o novo ambiente. O ora-pro-
-nóbis, por exemplo, com sua obstinação rústica, se sente em casa e pertence ao 
bairro do Alto das Pombas. 

Gosto de observar e entender como as plantas se propagam, como nascem, crescem, 
florescem, produzem frutos, sementes etc., também aprecio ver como se deslocam, 
isso mesmo, e migram, se adaptam, resistem e morrem. Acredito que possamos 
aprender consideravelmente com as estratégias de sobrevivência, seus movimentos 
e com cada etapa de seu ciclo. Além disso creio que os processos simbióticos, tanto 
o mutualismo como o parasitismo, possam nos fazer entender que a associação en-
tre indivíduos de espécies diferentes acontece e, assim, evidencia que a pluralidade 
e a diversidade presentes nas interações e colaborações com plantas, servem como 
exemplo a ser seguido pelos humanos. Além desta constatação, fico fascinada pelos 
processos de decomposição e compostagem. Neste complexo processo observado, 
as plantas nos permitem elaborar perguntas e escutar as respostas: Como fazer ter-
ra, água, criar vida e viver em conjunto? Neste aspecto, acredito ser possível pensar 
o mundo sempre com, e a partir das plantas e das florestas. 

Em minhas atividades como artista, plantas, ambientes e paisagens emergem como 
imagem, desenhos e fotografias de lugares por onde morei ou viajei. Inicialmente ao 
período vivido no Sul da Alemanha, uma região com atmosfera regional, conhecida 
como floresta negra, posteriormente, numa pequena cidade no Centro Oeste dos 
Estados Unidos. Apesar da vivência, demorei certo tempo para entender as cami-
nhadas, deslocamentos, imersões, cultivos, hortas, trocas de conhecimentos, o pre-
paro de comidas e os encontros enquanto arte.

Após viver no México e posteriormente vir residir no Brasil, as viagens, caminhadas 
e situações começaram a fazer parte dos processos artísticos. Desde sua fundação, 
os trabalhos da dupla thislandyourland se relacionam com plantios, cultivos e ali-
mento; a colaboração se iniciou e ampliou por meio de ações cotidianas, passeios, 
encontros, muitos realizados primeiramente sem pretensão artística, mas, depois 
formalizados como trabalhos de arte. Outras  práticas foram concebidas desde seu 
início enquanto trabalhos artísticos, como a Expedição na Bahia, uma viagem no 
semiárido baiano ou a obra Natureza Morta, composta por uma série fotográfica de 
plantas ruderais de beira de estradas, em lotes vagos e frestas urbanas que se trans-
formaram em cartografias vegetais/visuais e arranjos florais elaborados por floristas 
locais; muitos outros trabalhos da dupla fazem uso de procedimentos envolvendo 
plantas  e plantios como estratégia para discutir modos de vida, processos estéticos 
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e/ou valores econômicos, sendo elas o ponto de partida para refletir sobre ideias e 
conceitos como a naturalidade e o nacionalismo, proximidades e distâncias, valor de 
troca e de uso, autonomia e dependência, legislações e suas brechas etc. 

Como educadora, as questões espaciais e ambientais são recorrentes em diálogo 
com minha prática artística. Em projetos como o Bem Comum - Cultivos, as plantas 
e o plantio são concebidos como ponto de partida ou como elementos relacionais, 
a partir dos quais podemos ativar nossos corpos e nos relacionar com a terra e com 
os contextos socioespaciais dos diferentes lugares onde atuamos via projeto. O pro-
jeto foi concebido com o objetivo de resgatar, produzir e disseminar conhecimento 
sobre plantas endêmicas, percorrendo etapas, buscas, cultivo, coleta e distribuição, 
como também de experimentações e promoção de situações relacionais pautadas 
em troca de saberes. Os distintos momentos do cultivo são experienciados enquanto 
uma reação/agente político a fim de fomentar questões relativas ao Bem Comum e 
à reivindicação da autonomia e da soberania alimentar, estabelecendo, consequen-
temente um diálogo contínuo com os elementos naturais, a estética e a democra-
tização da cultura. Desta forma, as plantas se tornam uma ponte para se dialogar 
tanto sobre coletividade e público, como sobre racismo ambiental e descasos.  O 
cultivo nos coloca em (re)ação, nos dá um proposito, um tipo de sentido de corpo, 
uma existência no espaço físico, de tempo, um sentimento de relação com o lugar, 
e, certamente, a possibilidade de compreender e formar parcerias com a natureza, o 
vento, a chuva, o sol, os pássaros, insetos, etc. 

Com o Bem Comum, pensar o mundo a partir das plantas, encontramos um convite 
para (re)pensar nossa relação com a terra na tentativa de superar o antropocentris-
mo e abandonar a dicotomia cultural e da natureza, colaborando, assim com a (re)
educação e (des)individualização do mundo, ou seja, mesmo que pareça utópico, da 
reinvenção das outras instâncias de produção, circulação e consumo balizadas no ca-
pitalismo e, na elaboração de alternativas ao modelo homogeneizante em escala local 
que convive com o pluralismo de ideias e a conjugação de olhares/saberes partindo 
da escuta e da visualização de perspectivas não humanas em um processo continuo.
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  Imagem 1: thislandyourland
  Imagem 2: Natureza Morta  
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 Como seria conduzir um processo criativo colaborativo com quem estamos 
habituadas a chamar de natureza? Essa pergunta se enraizou em mim quando ouvi 
uma fala da filósofa Cristine Takuá no Ciclo Selvagem1. Ela indagava: “Como estabe-
lecer diálogos com os seres criativos da floresta?” 

 O processo de composição do livro-obra Etnografia do Barranco foi inicia-
do durante a pesquisa de mestrado Etnografia do Barranco - poéticas do encontro 
em processos colaborativos multiespecíficos, com orientação da professora Dra. Lia 
Krucken. Entre as disciplinas Gestos Artísticos em Tempos de Crise, ministrada pelas 
professoras Ines Linke e Lia Krucken e Antropologia Visual2, ministrada pelos profes-
sores Carlos Caroso e Paride Bollettin. A edição da publicação foi atravessada tam-
bém por encontros conduzidos pela professora Laura Castro no curso de extensão 
Ateliê do fim do mundo3 e por aproximações de estudos no campo da antropologia, 
em ciclos de leitura conduzidos pela professora Zoy Anastassakis no programa de 
estudos independentes Humusidades4. 

 Em fevereiro de 2020, logo antes de a situação da pandemia do Coronavírus 
se agravar em Salvador (BA), me mudei de apartamento e vim morar em um prédio 
que fica à beira de um barranco. Em isolamento social, buscando fazer amizade com a 
mata, iniciei alguns exercícios de aproximação: através da coleta de amostras botânicas 
para a criação de fotogramas em cianotipia, compondo registros fotográficos e dese-
nhos a lápis carvão. Este é um livro criado no “contexto pandêmico, onde a percepção 
de esgotamento das possibilidades de futuro a partir das mesmas formas de lidar com 
os mundos humanos e não-humanos ficou ainda mais aparente” (PARENTE, p. 7). 

 Naquele momento eu estava interessada em investigar as relações entre o meu 
corpo, o corpo do Barranco e o corpo do livro. Escrever na superfície da terra e cultivar 
a superfície da página5. Recorri à colagem como ferramenta de composição gráfica e 
textual, numa compostagem a partir de ideias de outras autoras: “Trata-se de outro tipo 
de criação: a invenção cede espaço para a seleção e a edição. A noção de originalidade 
cede à noção de recriação. A literatura, aqui, ganha ares de prática artística, questio-
nando por dentro - não só pelo conteúdo do texto, mas pelo modo de produção e pela 
sua materialidade” (VILLA-FORTE, 2019, p.47). Buscando conexões corpo-terra mais 
profundas, e pensando o lugar como esse elemento gráfico e que traz a matéria-prima 
para a produção6, comecei a experimentar com as capas de cerâmica. 

 ESTAR JUNTAS
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 Movida pelo desejo de poder descobrir meu próprio fazer criativo no devir do 
corpo coletivo - escrever com o entorno, trocar de pele com a mata - e buscando 
integrar esses coletivos multiespecíficos “não como uma metáfora, mas como fric-
ção” (KRENAK, 2019) experimentei a uma aproximação com cogumelos Psilocybe 
Cubensis. O propósito desta aliança micohumana seria convidar estes entes a colo-
car “o corpo em modo de traduzir” (KRUCKEN, 2019, p.186), desenhando em mim 
novas conexões neuronais e colaborando, desse modo, como participantes ativos 
nos processos de criação e na mediação de diálogos vegetais - como habitualmente 
o fazem embaixo da terra, nas micorrizas. Um modo de estar juntas. “Os experimen-
tos simpoiéticos fúngicos são uma configuração em conjunto, em devir com, afinal 
“nada é realmente autopoiético ou auto-organizado” (PARENTE, p. 9).  

 Em 2022 o livro de viagem seguiu em movimento, participando de eventos e 
mostras como o III Evento Teórico Práctica Artística e Indagación Creativa (Universi-
dad de las Artes de Cuba, ISA), mostra Imãntações (Galeria Cañizares, EBA - UFBA), 
XI Salão Victor Meirelles (MASC, Florianópolis - SC) e XXII Bienal Internacional de 
Arte de Cerveira (Vila Nova de Cerveira - PT), sendo contemplado pelas últimas com 
o Prêmio/Aquisição.

*uma primeira versão deste texto foi apresentada como resumo da pesquisa em comunicação oral 

realizada no Seminário interno de pesquisas RECONEXÕES: sob solos, peles e saberes dos cursos de 

mestrado e doutorado em artes visuais da Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia 

(PPGAV-EBA UFBA), que aconteceu em formato híbrido no Salão Nobre da EBA UFBA e em plata-

forma digital no período de 24 a 27 de novembro de 2022.

 1  Cristine Takuá no Selvagem Ciclo (Dantes, 2019) confira a fala disponível em:

  https://www.youtube.com/watch?v=7hzJVxUOjc8&t=645s 

 2  Confira a leitura da publicação (em processo) para o Barranco (TV PPGA - UFBA): 

  https://www.youtube.com/watch?v=ATafTqLcoFU

 3  https://ihacdigital.ufba.br/1341/ 

 4 https://www.humusidades.com/

 5 Fala do professor Jorge Menna Barreto na disciplina Gestos artísticos em tempos de  

  crise (PPGAV - EBA UFBA, 2020)

 6 Zulmira Correia em Ponto de encontro: edições compartilhadas (2020, pág. 4).
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  Etnografia do Barranco (2022)

  Registro de suas exibições no XI Salão Victor Meirelles (MASC, Florianópolis, SC) na  

  XXII Bienal Internacional de Arte de Cerveira (Vila Nova de Cerveira, Portugal) e na  

  mostra Imãntações (Galeria Cañizares, Salvador - BA), respectivamente.
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FRUTIFICAÇÕES

A proposta de organização da exposi-
ção Língua vegetal surgiu após a prova 
de qualificação do mestrado com o de-
sejo de criar um espaço para a defesa 
que fizesse conviver, juntas, algumas 
das frutificações aqui apresentadas. 

Os trabalhos fazem ecoar a ideia de  
um corpo coletivo multiespecífico e 
partem de exerçicios nos quais bus-
quei experimentar modos de relação 
colaborativos, horizontais, com entes 
outros-que-humanos. 

Algumas obras são páginas do livro-
-objeto Etnografia do Barranco apli-
cadas em outros suportes como lam-
be-lambes, cianótipos ou impressões 
serigráficas em objetos como almofa-
das e caixas de fósforo contruídas com 
papel semente. Outras são gravuras 
ou objetos em cerâmica que dialogam 
conceitualmente com o livro-objeto 
ou estiveram ligadas à pesquisa de 
mestrado de algum modo. Com o im-
presso Escrever por acidentes erosões, 
levo uma página da dissertação para o 
espaço expositivo.

Pensando, por vezes, as paredes da 
galeria como páginas de um livro e 
borrando os limites entre o objeto de 
arte, o objeto utilitário e o mobiliário, 
no desenho expográfico busquei re-
encenar procedimentos adotados na 
composição dos trabalhos.

www.instagram.com/linguavegetal
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  Língua Vegetal (2023)

  Exposição n’A Galeria do Ativa Atelier, com curadoria de Joyce Delfim e Lia Krucken

  de 14 a 28 de agosto de 2023

  Fotografias: acervo da autora
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Essa dissertação foi composta 
entre 2020 e 2023, atravessando a 
pandemia do corona vírus, entre as 
cidades de Salvador, Caeté-Açú e 
Itaparica. 


